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A Grande Doença Humana Está 
na Luta Contra a Consciência

Por Norberto Keppe, psicanalista, filósofo e cientista social, extrato do livro
“A Consciência”, capítulo “Da Ciência-Consciência”

“Os meios de destruição se mos-
tram em grau superior aos de 
sobrevivência. De modo que não 
há possibilidade de continuar, se 
o homem não conscientizar tal 
situação”, adverte-nos Norberto 
Keppe neste livro, básico para 
entender suas descobertas.

Ler extrato do livro ao lado e 
comentários de Cláudia Pacheco 

na TV sobre a obra na página 2

No entanto, não podemos falar que S. 
Freud tenha abordado tal questão assim; 
ele sempre procurou levar o indivíduo à 

percepção do seu interior. 
Este livro lida mais com o aspecto práti-

co da psicanálise contemporânea, fornecendo 
os meios de penetração na vida psíquica. Aliás, 
a ciência não pode permanecer apenas na des-
crição dos fenômenos; ela tem de tentar atingir 
sua causalidade e, possivelmente, a finalidade, 
ou melhor, congregar em si todos os 
setores humanos do conhecimento 
e sentimento, para chegar a respos-
tas e soluções. Creio que esse é o seu 
verdadeiro sentido.

Ciência significa conhecimento, 
ou melhor, consciência. Ela abrange 
todos os setores humanos, sejam os 
relacionados ao pensamento e prin-
cipalmente aos sentimentos, desde 
a crença, até a fé. Caso contrário, é 
melhor que a pessoa desista de realizar ciência.

A verdade é que, falando-se da vida psíqui-
ca, temos a impressão que, de repente, unimos 
todos os campos do conhecimento, dos senti-
mentos e da ação — penetramos em todos os 
setores da existência e sentimo-nos integrados 
com toda a humanidade. Daqui em diante, pa-

Conhecimento e sanidade 
dependem da aceitação da 

própria consciência
Por Alexandre Frascari, engenheiro formado pela USP, professor 
do Instituto Keppe e Pacheco e da Escola de Línguas Millennium

Vejo, cada dia mais, que a grande doença humana está na luta contra a 
consciência.  E, o que a ciência psicanalítica vem ensinando, é praticamente 

o contrário, isto é, que seríamos vítimas de nosso lado inconsciente.

“A consciência é o 
principal fenômeno 

humano; ela é um 
fator de ação imediata 

— resolve num 
instante milhares de 

dificuldades.”

Leitura terapêutica

“Mesmo se um dia a pessoa não existir  mais neste mundo, o único elemento que vai levar para a 
eternidade é a consciência, que é o bem, o qual necessita aceitar, para ser sã.” (Norberto Keppe)

Proton Editora (11) 3032-3616
www.editoraproton.com.br

rece que não existe mais um fato com que 
não tenhamos contato, uma idéia que não 
reconheçamos e um desejo que não esteja 
presente; o universo reduz-se de tamanho 
e percebemos todas as contradições, toda a 
realização e possibilidade de evolução.

É incrível que a palavra consciência, 
etimologicamente, signifique união, tanto 
em latim, como no grego (conscientia: con-

fidência, cumplicidade; 
sinesis: união, confluên-
cia). Estou querendo aler-
tar sobre esse processo 
dialético da característica 
humana fundamental.

Vivemos como milio-
nários, que escolheram a 
situação de mendicantes; 
sabemos até onde iria 
nossa capacidade intelec-
tual, e a abafamos no seu 

nascedouro; temos percepção da riqueza 
de nossos sentimentos, e criamos-lhes to-
das as espécies de impedimentos.

Jornal STOP faz 1 ano!

Um aspecto muito impor-
tante no trabalho de Ke-
ppe, é colocar a sanida-

de baseada na consciência e não na 
inconsciência como era a orientação 
freudiana. 

Ter consciência, para ele, não é só 
algo intelectual, mas uma união entre 
o pensamento e o sentimento, com o 
sentido de percepção da realidade, e 
de ética, moral. 

A consciência (do bem e de nos-
sos erros) é um elemento que existe 
independente de nossa vontade, ligan-
do-nos ao Divino, à bondade, beleza e 
verdade da criação. O que  podemos 
fazer é aceitar essa consciência, ou 
negá-la. Só que na negação  criamos 

uma angústia muito grande, porque 
estamos nos colocando contra nos-
so ser. 

Outro ponto essencial do livro é 
mostrar a natureza dialética da cons-
ciência: só quando estamos no bem, 
é que  percebemos o mal; ou quando  
estamos na consciência é que vemos 
nossa inconsciência. Se estamos ven-
do só coisas ruins, ou se queremos 
ver só o que é bom, isso não é dialéti-
co, então não é consciência. 

É fundamental aceitar a cons-
ciência, pois assim nos colocamos 
em harmonia com as leis do univer-
so; ela é a ligação que  temos com 
a energia essencial. Quando aceita-
mos a consciência, recebemos ener-
gia; quando a negamos cortamos o 
contato com o fator energético es-
sencial, entrando na entropia, que 
origina doenças  e até a morte.

Eu diria assim: se você quer 
conhecer, tenha consciência. Se você 
quer ser criativo, tenha consciência. 
Se você quer ser são, tenha consci-
ência. A única saída para o ser huma-
no, é  agir no bem e agüentar, aceitar 
essa visão do mal que ele pratica.
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A CONSCIÊNCIA
Comentários de Cláudia Pacheco ao livro de Norberto Keppe no 
programa de TV O Homem Universal nº 290

Lançado em 1º de maio 
de 2008, com uma ti-
ragem quinzenal de 

100 mil exemplares distribuídos 
na capital paulista, o jornal STOP 
manteve sua regularidade, e faz 
seu 1º aniversário. Ao mesmo 
tempo, nasce o STOP na Suécia, 
que traduzirá matérias publica-
das no Brasil, será distribuído 
em Estocolmo  e terá como dia-
gramadora também Ângela Stein 
(foto ao lado). A responsável pelo 
STOP sueco será Kerstin Ber-
qvist. Os dois jornais terão sob o 
título a frase slogan da Associa-
ção STOP a Destruição do Mundo, 
fundada por Cláudia Pacheco em 
Paris em 1992.

Proton Editora (11) 3032-3616
www.trilogia.ws

www.editoraproton.com.br
Para adquirir o vídeo do programa 

290, ligue para 3032-3616

Jornal STOP completa seu primeiro ano de 
existência no Brasil e nasce na Suécia

José Ortiz C. Neto, editor 
do STOP, jornalista, escritor 

e professor de português 
(redação) da Escola de 

Línguas Millennium

Expediente: STOP publicação 
quinzenal. Tiragem desta edi-
ção: 100 mil exemplares. Diretor 
Proprietário/ Editor Responsá-
vel: José Ortiz Camargo Neto 
RMT Nº 15299/84 Supervisão 
científica: Cláudia B. S. Pacheco. 
Design: Ângela Stein; Artigos: 
Norberto R. Keppe, Cláudia B. 
S. Pacheco; Gilbert Gabucci, 
Michael Vieira dos Santos. Re-
dação: R. Itamira, 167, Morumbi 
Gráfica: GZM, Barueri, SP.

PALAVRA DO LEITOR: 
Envie suas mensagens 
para redacao@stop-jor-
nal.com.br e elas serão 
publicadas em nosso 
site: www.stop-jornal.
com.br, na seção apro-
priada.

2    LEITURA

A saúde não é só 
o contato com a 

realidade, é a sua 
aceitação.”

Hoje nós vamos aqui tratar das 
idéias, das descobertas que 
Norberto Keppe colocou no seu 

livro “A Consciência”. Esse livro foi publi-
cado em 1978 (a 1ª edição) em S. Paulo, 
e marca uma grande virada, um grande 
passo adiante que esse psicanalista deu 
em relação à ciência da vida psíquica.

A partir daí todo o conceito sobre 
inconsciente, sobre a consciência foram 
modificados. Keppe começou a desen-
volver aquilo que depois muitos vieram 
a chamar de A Psicanálise da Consciência. 
Não a investigação tanto do inconsciente 
como Freud propôs, mas uma verifica-
ção de por que o ser humano adoece,  a 
noção de que ele cai na doença quando  
rejeita a consciência que tem.

O que mais nos caracteriza, que nos 
difere dos outros seres vivos, justamen-
te é esse atributo (consciência) contra 
o qual tanto lutamos. “A conscientiza-
ção parece-me a resposta para todos os 
problemas psicossociais, tornando-se, 
portanto o alfa e o ômega, causa e efeito 
de qualquer desenvolvimento humano”, 
escreve Keppe na pág. 27.

Assim como não somos donos da 
nossa própria vida, da nossa criação 
(nós não nos criamos, também não so-
mos donos da nossa consciência). Só 
podemos aceitá-la, e viver em paz, com 
grande alívio, ou rejeitá-la, criando um 
tormento e todas as doenças.

Toda a base metafísica, filosófica, psicológica desse 
livro, traz um cabedal enorme, muitíssimo útil a 

qualquer pessoa que queira trabalhar com pacientes 
em psicoterapia, ou em recursos humanos, ou no 

trabalho em geral com o ser humano.”

No segmento ante-
rior, dr. Keppe fez uma 
relação entre alienação, 
inveja, e luta contra a 
consciência. A consciência 
seria o oposto da inveja. A 
inveja viria para se opor à 
consciência e seria a cau-
sa principal das doenças. 
A primeira luta contra a 
consciência que o ser hu-
mano estabeleceu quando 
ele ainda não tinha erros, 
foi contra a consciência 
da beleza, da verdade e 
da bondade. Portanto, a 
inveja por excelência. E a 
partir daí ele começa a es-
conder uma consciência 
após a outra e vai fazen-
do um erro após o outro, 
criando uma doença em 
cima da outra. E uma des-
truição em cima da outra.

Eu acho que a leitura desse livro, dr. 
Keppe, em si mesma é terapêutica. Além 
de ser, como eu já disse no início do pro-

Quando o ser humano aceita conscientizar, ele 
se liberta das correntes da própria patologia 

Capa do Jornal nº 1 da Suécia

A diagramadora Ângela Stein e o 

jornalista José Ortiz com o STOP nº 1

grama, um instrumento fundamental 
para o entendimento de como lidar 
com os clientes. Porque, por exemplo, 
se um cliente na terapia ele começa a 
dizer que está pior, é porque ele está 
percebendo o que é pior nele.

Terapeuticamente falando, é uma 
boa coisa. É um progresso importante 
na análise de um indivíduo ele come-
çar a entrar em contato com o que é 
pior no interior dele.

É justamente como o senhor diz 
aqui: “Da censura à consciência”. Que 
o importantíssimo nessa fase da ciên-
cia psíquica é trabalhar com a censura 
que o ser humano sempre fez em ver 
as coisas. Que o importante é traba-
lhar com a censura à consciência. Por-
que cada elemento cuja visão é censu-
rada se transforma em algo mais forte, 
ele ganha força. Cada problema, cada 
defeito nosso, cada vício que censura-
mos ver, ele ganha intensidade. Inclu-
sive para a gente ter uma idéia do grau 
de censura da pessoa, basta ver o grau 
de doenças orgânicas que ela tem.

“

“

A pessoa deve 
reprimir suas más 
ações, mas a sua 

consciência nunca.”

“
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• Para iniciantes e aperfeiçoamento 
para profissionais

A influência da energia psíquica no sangue

Curso Propõe Ajudar Educadores a Resolver os Problemas na Escola

Mais informações: 3032-4105  
www.keppepacheco.com

secretaria@keppepacheco.com

Arte: Realidade ou Fantasia?

Saúde

ensino

arte 3�

A paciente H.S. teve seu san-
gue examinado no micros-

cópio de campo escuro, que permite 
um exame do líquido sanguíneo vivo; 
os glóbulos vermelhos estavam aglo-
merados , os brancos tinham pouco 
movimento e havia muitas fibrinas 
dispersas no plasma. 

Ao ser H.S., através da aplicação 
do laser de ARGA, houve simultânea 
movimentação dos glóbulos brancos  na lâ-
mina. Após meia hora, as hemácias tinham 
se dispersado no plasma, com nova configu-
ração, mais arredondada e sem cachos; havia 

Indisciplina, violência em 
sala de aula, desrespei-
to aos educadores, mau 

ambiente de trabalho, desenten-
dimento  entre os colegas, chefes 
e subordinados. Estes são alguns 
dos graves problemas enfrentados 
diariamente no ambiente escolar, 
que estão causando grande estres-
se entre os professores, diretores, 
supervisores, coordenadores pe-
dagógicos e outros profissionais 
de ensino.

Para auxiliar os educadores 
a lidar com esses problemas, o 
Instituto Keppe e Pacheco criou 

*Dr. Michael Vieira dos Santos, fisioterapeuta, 
acupunturista e especialista em Saúde Psicosso-
mática Integral

Por Gilbert Gambucci, pianista norte-americano, autor de “Por Dentro da Música” e professor da Escola de Línguas Millennium

*SITA - Sociedade Internacional de 
Psicanálise Integral (Trilogia 
Analítica) Tel.: 3032-3616

poucas fibrinas, indicando 
menor acidez no sangue.

- Como ocorre isso no meu 
sangue, estando ele fora do 
corpo? perguntou H.S.

- Isso mostra que nosso or-
ganismo é mais energia (psi-
que) do que um aglomerado 
de tecido conjuntivo. 

- Mas como o sangue reage, 
se ele não é mais meu?

- Tempo e espaço para a 
psique são ilusórios, respondi. O sangue na lâmina 
comprova essa verdade, pois reage ainda que seja 
você quem está sendo tratada. Isto confirma o que 
o dr. Keppe fala dos fenômenos da psique, que são 

um curso especial  que vai transmitir 
os fundamentos da ciência da Psico-
Sócio-Patologia como eficaz instru-
mento educacional. Com início neste 
mês de maio, ele tem duração de 3 
meses, sendo ministrado 2 noites por 
semana (terças e quintas, das 19 às 
22 horas). Ele se baseia em mais de 
25 anos de experiências educacionais 
em todos os níveis, com a metodolo-
gia de ensino da Psicanálise Integral 
de Norberto Keppe. 

O conteúdo do curso abrange: 
História da Educação; Fundamentos 
da Psicopatologia; Conscientização 
Aplicada à Educação; Gestão de Con-

A maioria das pessoas tem 
ideia que uma obra de 
arte é bonita e agradável, 

mas infelizmente é só fantasia. 
Seria uma ilusão maravilhosa, ou 
uma utopia que a imaginação de 
um artista inventou. Assim, ele-
vamos nossas almas com um con-
certo ou balé e então deixamos o 
“teatro da imaginação” para vol-
tar ao “mundo real”. 

Porém, essa é uma ideia 
errônea sobre realidade e fan-
tasia, como demonstrou em seu 
livro Sociopatologia – Bases 
para a Civilização do 3º Milênio 
o cientista Norberto Keppe. Na 
minha opinião, ele foi o primeiro 
e único pensador que esclareceu 
esse engano,  mostrando que 
justamente a arte é o mundo da verdadeira 
realidade, que se contrapõe à nossa socieda-
de fictícia.  Ele vai mais longe, ao dizer que a 
arte não é um luxo ou um resultado da civi-
lização. É um indispensável alicerce sobre o 
qual a nação é construída; sem essa fundação 
não há um processo civilizatório de qualquer 
importância. 

As verdadeiras obras de arte mostram-
nos um mundo que não é tão cheio de patologia 
humana: corrupção, violência, inveja, arrogân-
cia, ódio etc. (oposição à vida) como existe em 
nossas sociedades hoje.  De fato, nosso mundo 

atemporais. 
Em seu livro Terra, O Planeta Ilusó-

rio Norberto Keppe afirma que “ao se 
privar do eterno, o ser humano caiu no 
tempo e no espaço”; isso mostra que 
sua condição original é o perene, o que 
se verifica em nossas pesquisas.

Por isso quando fazemos a interpre-
tação dos fenômenos em psicossomáti-
ca, as somatizações do passado se nor-
malizam no presente. 

flitos; Desbloqueios do 
Aprendizado; O Método 
Psicolinguístico Trilógico; 
A Saúde Psicossocial na 
Educação; Resultados no 
Método Keppeano na Edu-
cação Integral. Local: Rua 
Cardeal Arco Verde, 1097 – 
Pinheiros (perto da Henri-
que Schaumann) – Colégio 
Stella Maris.

contemporâneo tem uma inclinação muito for-
te a esses elementos contrários ao equilíbrio 
humano, contra a bondade, verdade e beleza. 
Keppe chama isso de pseudorrealidade, uma 
situação criada pelo homem, que põe toda sua 
inveja da beleza na própria existência.

Por outro lado, há os artistas que mos-
tram através do seu trabalho um mundo tão 
encantado e bonito, que a diferença entre as 
duas situações é incompreensível. Está aqui 
o ponto onde erramos, porque a arte nos 
mostra o mundo do Criador, que obviamen-
te está sem a patologia humana. Nossas civi-

lizações são tão cheias de elemen-
tos perturbados (a maioria nem 
percebemos), que não entendemos 
muito bem esse mundo transcen-
dental mostrado pela arte, o qual 
é muito diferente de nossas vidas 
cotidianas.

Há muitas evidências históri-
cas da importância da arte.Talvez 
a mais clara seja o Renascimento 
Italiano. Quando as artes come-
çaram a florescer, imediatamente 
todos os outros setores da socie-
dade também experimentaram um 
desenvolvimento proporcional. 
Depois que os artistas italianos co-
meçaram a fazer descobertas im-
portantes em relação ao trabalho 
deles, o resto da Europa começou 
a emergir como resultado.

É importante notar que todos os seto-
res da sociedade estão ligados diretamente 
aos artistas, por causa de sua habilidade em 
captar e transmitir princípios universais. Os 
verdadeiros estetas conseguem expressar tra-
balhos de profunda beleza, que influenciam 
fortemente o comportamento das pessoas 
para melhor. Qualquer nação que queira pene-
trar a realidade criada e se desenvolver, tem 
de reconhecer que a arte é o fundamento da 
civilização – socorrendo, amparando e forta-
lecendo o setor estético, para que ela própria 
possa subsistir e crescer. 

Gilbert Gambucci em concerto no Teatro Thalia do Grande Hotel Trilogia 
em Cambuquira, MG
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Aristóteles: O Reinado do Raciocínio (Intelectualismo) na História da Civilização

Clube Virtual Permite Estudar 
Mundialmente o Keppe Motor

A filosofia sempre alimentou a idéia de que o intelecto seria o principal motor do universo, identificando, por vezes, o próprio Criador com ele. 
Neste sentido, Aristóteles foi o pensador por excelência, acreditando que a verdade estava no raciocínio — e nós dizemos que ele (o 

raciocínio) pode se transformar em um simples jogo de palavras, podendo-se criar argumentos quase sem fim.

“A dificuldade básica do 
ser humano é de caráter 

emocional e não intelectual.”  
Para ler este artigo na íntegra, clique 
www.stop-jornal.com.br, link filosofia

O Reino do Homem é uma publicação da 
Proton Editora, 

www.editoraproton.com.br

Por Norberto Keppe, extrato do livro O Reino do Homem, Volume I

Aristóteles, contrariamente 
ao seu mestre de Atenas, 
Platão, voltava-se para as 

ciências naturais; seu pai Nicôma-
co era médico e ele se interessava 
pela biologia. Era o filósofo por ex-
celência do raciocínio, dotado de 
uma cultura muito ampla, colocan-
do todas as coisas subordinadas 
ao conhecimento humano — a tal 
ponto que sua orientação foi cha-
mada mais tarde de racionalista.

O grande pensador estabele-
ceu padrões para tudo: a maneira 
mais acertada de raciocinar (a Ló-
gica); os elementos do discurso, 
para verificar a exatidão da lin-
guagem (as Categorias); o trato 
com o juízo e a proposição (Sobre 
a Interpretação); um método de 
argumentação geral (os Tópicos) 
e a maneira de refutar os sofismas 
(as Refutações). Sem dúvida algu-
ma, seu trabalho constitui um ma-
ravilhoso tratado sobre o intelec-
to — mas não poderia conter tudo 
sobre o ser humano, levando um 
famoso filósofo moderno a dizer: 
“o coração tem razões que a pró-
pria razão desconhece” (Pascal).

Mais tarde, Tomás de Aqui-
no endossou as teses aristotélicas 
(dentro da filosofia escolástica) 

É principalmente na metodologia que apa-
rece com mais evidência a grande diferença entre 
Aristóteles e os dois maiores mestres que o ante-
cederam: Platão e Sócrates. Enquanto este último 
fizera um diálogo extremamente humano, levando 
o seu interlocutor a manifestar a verdade que exis-
te no próprio interior (psicológico), Platão tentava 
unir tudo o que imaginava existir, inclusive o sim 
e o não, deturpando o processo de seu professor. 
Mais tarde, Cristo fez a verdadeira dialética, ao de-
monstrar que todos nós temos perfeita consciên-
cia dos erros e acertos e de quase toda a verdade.  

Se o leitor estiver percebendo, o problema 
da verdade não é atinente primordialmente ao 

As pessoas que participam do clu-
be adquiriram ou o Manual de Constru-
ção do Keppe Motor ou um Kit do motor, 
para fins de estudo dos princípios. Ele 
montaram o aparelho e estão fazendo 
testes, medições e informando os ou-
tros membros do resultado. As dúvidas O novo manual 3.0 do Keppe Motor está no 

site www.keppemotor.com

Centenas de engenheiros, físicos, pesquisadores e curiosos de várias partes do mundo 
estão navegando no Keppe Motor Club para trocar informações sobre este invento revo-

lucionário que economiza até 93% do consumo de energia.

Este é o grande valor da ciência tri-
lógica, que conseguiu deslindar o motivo 
por que um sistema filosófico (ou teológi-
co), por mais perfeito que seja, não atinge 
os resultados esperados. Antes do conhe-
cimento e de toda realização, existe a psi-
copatologia que, enquanto não for cuida-
da satisfatoriamente, o ser humano não 
atingirá paz e pleno desenvolvimento.

Platão (esquerda) afirmava que  o conhecimento 
viria do alto, estando ligado ao ser, enquanto 

Aristóteles (direita) rebaixou a filosofia ao  
nível das ciências particulares, ao dizer que o 

conhecimento viria do mundo material (sensível).

“O intelectualismo está 
definitivamente condenado 

(veja nos mecanismos de defesa 
da psicanálise o que representa 

o intelectualismo).”

“Temos de voltar ao 
processo psicológico 
socrático, que visava 
mais a vida afetiva, 

purgando a pessoa de sua 
megalomania, para que 

aceitasse a verdade”

sendo recomendado pelo papa Leão XII, como o 
mentor intelectual da Igreja Católica — e sabemos 
que tal orientação não foi suficiente para evitar os 
cismas, as divisões e o afastamento do povo.

raciocínio, mas ao sentimento. A famosa 
frase de Aristóteles “nihil est in intelectus 
quod priusnon fuerit in sensus”, deveria 
ser modificada: nada chega ao intelecto, 
se não passar primeiro pelo sentimento. 
Vamos dizer que o processo do conhe-
cimento inicia-se nos sentidos e sofre 
a atuação do sentimento; se houver aí 
muito ódio, inveja e arrogância, eviden-
temente o indivíduo (cognoscente) rea-
lizará grande deturpação e até omissão, 
ou negação aos seus conhecimentos.

Raphael, “Escola de Atenas” (1509-1510) - Vaticano, Roma
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são esclarecidas pelos próprios invento-
res do aparelho, Cesar Soós, Roberto e 
Alexandre Frascari. Os interessados pelo 
assunto podem se cadastrar nos seguin-
tes endereços: http://keppemotorclub.
bestforumpro.com  (inglês), ou http://
keppemotorclub.forumbrasil.net


